
 
 
 

 

 

Comunicado 

Comissão Politica Regional (2008-02-23) 

 

A Comissão Politica Regional da Juventude Popular reunida 

hoje na sede regional do CDS-PP, abordou várias questões 

relacionadas com a formação dos jovens e relacionadas com o 

futuro, nomeadamente o emprego. 

 

É nesse sentido e segundo dados do Governo Regional 

através da Direcção Regional de Estatística, que manifestamos a 

nossa profunda preocupação com os actuais números do 

desemprego na Região. O número de desempregados com formação 

superior atingiu já a barreira das seis centenas. 

 

Apesar de alguns políticos e empresários ligados ao Governo 

Regional terem anunciado um conjunto de novas obras que farão 

com que a ocupação no sector das obras públicas e construção 

venha a crescer, a Juventude Popular tem conhecimento de 

algumas centenas desses trabalhadores, sobretudo jovens que 

neste momento encontram-se longe de casa e da família para 

conseguirem um trabalho que neste momento só abunda na Região 

Autónoma dos Açores. 



 

Tomámos também conhecimento que o programa do Instituto 

de Emprego que prevê que os jovens licenciados possam realizar 

um estágio profissional remunerado com o objectivo de dar a 

oportunidade a esses mesmos jovens de se integrarem num 

ambiente profissional e estarem mais bem preparados para o 

mercado de trabalho, encontra-se numa fase crítica da sua 

existência por falta de verbas para pagar a compensação mensal 

prevista. Temos conhecimento de que muitos dos jovens exercem 

já funções em algumas empresas enquanto esperam pela 

aprovação do programa de estágio profissional que é 

sucessivamente adiado alegadamente por questões financeiras. 

 

A Juventude Popular considera urgente o reconhecimento por 

parte do Governo Regional que o desemprego, sobretudo o jovem e 

o qualificado é um sinal preocupante da fragilidade económica da 

nossa Região e que tudo fará para encarar este problema como 

prioritário, não deixando pendurados jovens que dispensaram mais 

alguns anos da sua vida para obterem formação superior ficando 

agora prejudicados até numa colocação para estágio. 
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